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O epicentro do maremoto I
Antes das eleições, a página publicou uma nota curta dizendo 

que o maior inimigo de presidente Lula (PT) era a gôndola do super-
mercado. E quando o bolso chora, o bom humor desaparece. Ao lon-
go da campanha, o discurso de Lula enaltecia os próprios feitos re-
gados com generosas doses de fi cção. Em paralelo, o compadrio com 
o Supremo era rechaçado – quem não lembra do vídeo de um even-
to em que Lula dá tapinhas de amizade nas costas do ministro do 
STF Alexandre de Moraes.

O epicentro do maremoto II
Como repetido nesta página, para uma pessoa comum, STF e 

governo federal são a mesma coisa. Quando apareceram os diálo-
gos do banqueiro Daniel Vorcaro, o sentimento comum em um pri-
meiro momento foi de incredulidade seguido de “mas ninguém vai 
fazer nada a respeito?”. E, em um segundo momento, a frase per-
deu o ponto de interrogação. Enquanto isso, maciças doses de Bolsa 
Família & Cia. eram injetadas na veia do povão.

Enquanto isso...
Na classe média, ou o que sobrou dela, o dinheiro foi fi cando 

cada vez mais curto. Shoppings cheios, mas com lojas vazias é uma 
boa imagem para ilustrar o atual momento. Por isso, a esmagadora 
vitória da direita, mesmo que a esquerda tenha pintado o PL e Flá-
vio Bolsonaro com as cores do diabo.

Amigos para sempre 
Um dos melhores amigos de Zucco é o governador reeleito de São Paulo, Tarcísio de Freitas (Re-

publicanos). Ambos foram colegas da Academia Militar de Agulhas Negras, onde Tarcísio foi o aluno 
mais brilhante da instituição. Sempre mantiveram contato.

Ladeira abaixo
A desgraça nunca vem sozinha. Além de perder a eleição 

para governador do Rio Grande do Sul, o PDT elegeu apenas 
seis deputados federais no Brasil – tinha 10 –, fi cando abaixo 
da cláusula de desempenho, ou seja, adeus verba eleitoral. 
Além disso, o ex-vereador Leonel Brizola Neto acusou o presi-
dente da sigla, Carlos Lupi, de “assassino mítico” do avô.

Duelo à vista
Há relatos que alguns ministros do STF apostam em diálo-

go com a ala menos radical do PL, que tem sangue nos olhos e 
quer impeachment de integrantes da Corte. Como há eleitos 
que estão na mira do tira por feitos anteriores, essa poderia 
ser uma moeda de troca. Essa briga pode ser iniciada por 
quem sacar primeiro. Depois do primeiro tiro, é guerra certa. 
Por isso, pode entrar em ação a turma do “deixa disso”.

Quando 
se pensa...

...que as mulheres dão a má-
xima importância à sua saúde, 
vem esta: parcela de mulheres 
brasileiras que diz não conhecer 
as formas de prevenção ao câncer 
de mama subiu de 25% para 29% 
desde 2024, segundo a pesquisa 
“A saúde do brasileiro, hábitos de 
vida e uso de tecnologia em diag-
nósticos médicos”, do A.C.Camar-
go Cancer Center e da Nexus.

Nao tá morto quem peleia
Convém o PL de Flávio Bolsonaro não cantar marra antes do se-

gundo turno da eleição. De bobo Lula não tem nada. Antes da desin-
compatibilizacão, dos 37 ministérios apenas 10 eram do PT, os de-
mais giram arranjos políticos.

Quando a fi cha cai
Passadas 24 horas do último boletim de urna do Tribunal 

Superior Eleitoral (TSE), é possível ter uma visão mais ampla 
do Legislativo. A direita está bem perto de ter condições de 
mudar a Constituição. Quaisquer rascunhos de conspiração 
em cogitação derretem como neve ao sol.

Sinais de distensão
O ministro do STF Alexandre de Moraes autorizou a pro-

gressão para o regime semiaberto de Débora dos Santos, a Dé-
bora do Batom, condenada pelos atos de 8 de janeiro. Há 
quem prefi ra chamar esse regime de semifechado.

O que eles disseram
De Alon Feuerwerke, do blog 90 Segundos: “A direita venceu 

nos polos mais dinâmicos da economia. A esquerda venceu nos ter-
ritórios mais dependentes do Estado. Nem sempre foi assim. Ao lon-
go dos anos 1980, na década após sua fundação, o Partido dos Tra-
balhadores alavancou-se exatamente a partir das regiões em que 
hoje come poeira para a direita”.

Elegância
Vitima de campanha 

difamatória nas eleições, o 
candidato ao Senado pelo 
MDB, o ex-governador Ger-
mano Rigotto, se despediu 
de forma elegante em 
mensagem aos gaúchos.

Tudo em família
O pai do governador eleito Luciano Zucco (PL) era militar. Um irmão (Rodrigo) é delegado de Po-

lícia (e deputado estadual, Republicanos), o outro irmão (Marcelo) é general e a irmã é escrivã de 
Polícia. “A única ‘normal’ na família é minha mãe (dona Cleusa) que é professora de reiki”, costu-
ma brincar o futuro chefe do Piratini, que sempre se defi ne como “superfamília”. Na imagem, Zucco 
com os fi lhos e a esposa Joyce, registro da fotógrafa Tânia Meinerz no dia da eleição.
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